[image: image1.png]



[image: image2.jpg]DOUTORADO

MESTRADO

INICIACAO CIENTIFICA

TCC - GRADUAGCAO

12







Recomenda-se que o template seja baixado do site diretamente em seu dispositivo para o devido preenchimento, uma vez que a edição do mesmo no Google Drive poderá desconfigurá a formação do seu artigo. 
O artigo deve ter o mínimo de 6 laudas e máximo de 12
1 INTRODUÇÃO
No caso de um relato de experiências educativas, o intuito é o de problematizar uma experiência educativa operacionalizada por sujeitos educativos (ou um recorte significativo de uma experiência), sendo cientificamente analisada e reconstruída. A experiência pode ser analisada a partir de uma orientação teórico-metodológica prévia ou em retrospectiva. 
De natureza geralmente aplicada, permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza. Compreende descrições de atividades didático-pedagógicas concluídas ou em fase avançada de execução contendo resultados, de modo que se apresente a proposta de mediação didático-pedagógica, os objetivos, a metodologia e os resultados alcançados. O texto deverá conter de 06 a 11 páginas (contendo referências). A fundamentação teórica separada da introdução fica a cargo dos autores desenvolver conforme a proposta textual e a experiência relatada.
Sobre a Introdução, parte-se sempre de uma problemática da realidade que mobiliza e justifica esta investigação, podendo partir de uma hipótese a ser testada, ou de um pressuposto a ser melhor compreendido. Dá conta, portanto, de informar esse sentido. Esta seção introdutória é a parte onde o autor informar o quê, o como e o porquê da pesquisa e do texto que a divulga. Traz, desta feita, as contextualizações fundamentais
  da investigação realizada.
A Introdução traz, entre outros pontos, a apresentação de sua originalidade, apresentando minimamente (mas não extensivamente) o que outros trabalhos têm discutido a respeito do tema, exceto se for se tratar de um texto orientado pelo método da pesquisa bibliográfica – esta apresentação deve vir na Fundamentação Teórica. 
Em suma, a seção inicial, em especial, serve para evidenciar dois elementos que são estratégicos do Resumo (portanto, devem ter coerência entre estas partes textuais): o contexto e o objetivo geral. O contexto: a) declara proeminência do tema de pesquisa e/ou; b) apresenta hipóteses ou pressupostos de pesquisa e/ou; c) destaca cenários e categorias de pesquisa. Já o objetivo geral:
• Aponta qual a principal intencionalidade de pesquisa, identificando neste processo as principais categorias e, se pertinente, os referenciais de pesquisa.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA (opcional)
A fundamentação teórica de um relato de experiências educativas é uma seção opcional. Caso realizada, apesar de seguir a lógica de um texto de artigo, não avança tanto na discussão de uma revisão teórica das pesquisas e das discussões de outros autores sobre o tema que será abordado em seu trabalho quanto o texto do tipo artigo.
Lembra-se ainda ao pesquisador que o embasamento teórico deve provir de uma fonte confiável; mais, toda fundamentação teórica deve ser devidamente referenciada objetivando evitar o plágio nas produções textuais e científicas. Por fim, recomenda-se que a fundamentação teórica esteja bem alinhada e contextualizada com as outras partes do artigo científico, isto é, com o tema, com o objetivo, com a metodologia e com a discussão/análise dos resultados.
2.1 ERROS NA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA QUE VOCÊ DEVE EVITAR
Os autores devem-se atentar e evitar:
• Uso de fontes com pouca credibilidade
• Esquecer de obras ou autores essenciais para a discussão dos temas
• Seção muito curta
• Ausência de uma estrutura lógica argumentativa entre parágrafos, seções e subseções.
2.2 SOBRE AS CITAÇÕES NO ARTIGO CIENTÍFICO
Os periódicos SEDUC-CE utilizam as NBR 6023/2025; NBR 10520/2023 para referências e citações; contudo, não seguem o sistema numérico de citação por razões de projeto gráfico. No que diz respeito às notas de rodapé, elas são informacionais, ou seja, apenas explicativas de um contexto apresentado no texto ou, no caso das iniciais, indicarão a formação final (ou em andamento) da/s/as/os autor/as/es com sua formação e local de exercício. Portanto, deve ser utilizado o sistema autor-data para as citações e a elaboração da lista de referências deve seguir a ordem alfabética.
A citação direta com até 3 linhas, conforme a NBR 10520 (2002, p. 2) representa a  “transcrição literal da parte da obra do autor consultado”. Nesse sentido, recomendamos que todos os elementos textuais do texto original reportado sejam rigorosamente respeitados, funcionando como uma espécie de cópia fiel das ideias reveladas pelo autor em questão. 
As citações curtas com até três linhas devem ser inseridas no texto, entre aspas duplas. Neste tipo de citação, é obrigatória a informação do intervalo de páginas. Já a de tipo direta longa, de mais de três linhas, deve aparecer em um parágrafo distinto, com espacejamento simples de entrelinhas, recuo de 4 cm da margem esquerda e descrito em fonte 10.
Para Barros e Lehfeld (2000, p. 107):
As citações ou transcrições de documentos bibliográficos servem para fortalecer e apoiar a tese do pesquisador ou para documentar sua interpretação. O que citar? Componentes relevantes para descrição, explicação ou exposições temáticas. Para que citar? Para o investigador refutar ou aceitar o raciocínio e exposição de um autor suporte […].
Por fim, a citação indireta se caracteriza como uma espécie de paráfrase das ideias de um determinado autor, por meio de suas próprias palavras, porém, mantendo o mesmo sentido, ainda que seja um recorte textual. A informação do intervalo da página neste tipo de citação é opcional. Ex: “[…] o currículo […] e as questões educacionais […] mantêm-se relacionados a aspectos históricos relativos a conflitos de classe, raça, sexo e religião. [...] (Moreira; Silva, 2002).
3 METODOLOGIA
Trata-se de uma seção fundamental para a coerência, detalhamento e divulgação científica, uma vez que diz respeito sobre a descrição de como o estudo foi realizado, sobretudo de suas características mais importantes. No caso do relato de experiências educativas, torna-se central. Contudo, devem ser ponderadas as seguintes distinções acerca do método. 
Caso se trate de uma metodologia de intervenção didática, como um projeto de ensino recortado como experiência relatado por estudantes e professores, deve-se identificar e fundamentar o método de “ensino”, por exemplo: exposição dialogada; mediação problematizadora; aula invertida; abordagem STEAM etc.
Caso seja uma pesquisa clássica conduzida por estudantes e professores, o método é indicado de modo semelhante ao do artigo científico. De natureza geralmente aplicada, a experiência relatada permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza. 
Há métodos que conjugam intervenção didática e pesquisa, como a pesquisa-ação e a pesquisa etnográfica reflexiva-em-ação participante.
Deve-se mencionar o principal referencial bibliográfico que defina o método aplicado. Também deve ser observada a coerência entre método, técnicas de pesquisa e os objetivos. Pode-se empregar mais de um método, sendo o principal (ou âncora) o da fase central da pesquisa, e os demais atrelados a uma etapa específica da pesquisa.
 – Cenário: local ou locais de pesquisa, sejam presenciais e/ou virtuais.
 – Técnicas de coleta: são técnicas de uso dos instrumentos de pesquisa. Ex: questionário, diário de bordo, entrevista, fotografia. Deve também mencionar o principal referencial bibliográfico que defina a técnica.
– Técnica de análise: direcionam as possibilidades de discussão dos resultados. Ex: análise descritiva-exploratória; análise de conteúdo; análise textual-discursiva, análise de conteúdo, análise de narrativas. Deve também mencionar o principal referencial bibliográfico que defina a técnica.
 – Procedimentos e etapas: trata-se da reconstrução discursiva do passo-a-passo investigativo, indicando o que e como foram executados o método e as técnicas norteadoras do estudo.
É fundamental ressaltar que, apesar de se tratar de uma seção para descrever a metodologia, ela igualmente serve e deve servir para referenciar a metodologia, ou seja, é uma seção de fundamentação metodológica. Caso seja possível explicitar na seção metodológica, é relevante indicar (se possível com os referenciais bibliográficos):
 – abordagem: se qualitativa, quantitativa ou mista;
– natureza de pesquisa: se básica (não tem finalidades imediatas) ou aplicadas (finalidades pragmáticas e/ou de impacto social, gerando produtos e/ou processos)
– tipos de pesquisa quanto à relação com os objetivos (pode ser de tipos mistos, combinando mais de um tipo): exploratória (busca obter as informações sobre algo que não possui previamente muitos dados sondados); descritiva (visa registrar e explicitar os fenômenos coletados); explicativa (busca explicar as causas ou compreender as intenções dos processos analisados).
 – Universo: quantitativo total dos sujeitos envolvidos na realidade
– Amostragem: recorte (do universo) de sujeitos analisados na realidade investigada.
4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Esta seção tem função de apresentação dos resultados coletados e tratados com as técnicas de análise, tendo por necessária coerência com os objetivos de pesquisa, o problema e com a hipótese/pressuposto propostos na Introdução e referenciais teóricos. Devem ser privilegiadas as discussões e análises que efetivamente correspondam aos elementos mais significativos da investigação realizada, apresentadas de modo direto e com preocupações didáticas de divulgação científica. 
Nesse momento, também é pertinente evidenciar que foi revelado apenas no transcorrer da investigação, com suas dificuldades e desafios, e como tais elementos repercutem nos resultados obtidos. As seções podem ser seccionadas conforme as categorias de pesquisa ou qualquer estrutura de análise.
4.1 ILUSTRAÇÕES
Ilustrações como quadros, tabelas, fotografias e gráficos, devem ser incluídas no texto o mais próximo possível do trecho a que se refere, com seu número de ordem. Devem preferencialmente ser submetidas em resolução mínima de 300 dpi. Caso já tenham sido publicados, indicar a fonte e enviar a permissão para reprodução. Esses elementos também podem ser enviados como documentos suplementares durante a submissão do artigo.
4.1.1 Exemplos de ilustrações
Atenção: Até 5 tipos de ilustração; em até meia lauda cada. 
Seguem alguns exemplos e a respectiva disposição que estas devem ter no corpo do texto.
Gráfico 1 – Distribuição de estudos com Instrumentos Matemáticos Históricos no GPEHM.
Fonte: Elaborado por Pereira (2025).
Tabela 1 – Dados estatísticos gerais do questionário, caso a caso.
	Dado
	F
	Q
	L

	Universo em fevereiro de 2020 (2019.2)
	432
	149
	115

	População
	141
	91
	57

	Amostra
	73
	53
	50

	Percentual amostra/população
	51,77
	58,24
	87,71

	Margem de erro à Confiabilidade de 95%
	7,99
	8,75
	4,9

	Média percentual representativa
	56,85
	33,95
	36

	Intersecção numérica
	26
	6
	4

	Intersecção percentual
	35,61
	11,32
	8

	Depoimentos por caso (percentual)- História e Ensino
	80,8
	75,4
	68

	Depoimentos por caso (percentual)- Demais Áreas
	79,4
	75,4
	64

	Depoimentos por sujeito de pesquisa (percentual) – História e Ensino
	80
	80,9
	65

	Depoimentos por sujeito de pesquisa (percentual) – Demais Áreas
	78,7
	66,6
	75

	Representação percentual de um votante da amostra
	1,4
	1,9
	2

	Representação percentual de um votante no sujeito de pesquisa- História e Ensino
	2
	4,76
	5

	Representação percentual de um votante no sujeito de pesquisa- Demais Áreas
	3
	6,7
	6,2

	Representação média percentual de um votante da amostra
	1,76

	Representação média percentual de um votante nos sujeitos de pesquisa
	4,61


Fonte: MIRANDA, 2022 (adaptado).
Figura 1 – Todos os dados científicos online.
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Fonte: Adaptado de TOLLE; TANSLEY; HEY, 2011, p. 25.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. Devem ser apresentadas de modo a trazer reflexões norteadoras para futuras investigações, evitando um teor conclusivo.Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. Devem ser apresentadas de modo a trazer reflexões norteadoras para futuras investigações, evitando um teor conclusivo. 
Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. Devem ser apresentadas de modo a trazer reflexões norteadoras para futuras investigações, evitando um teor conclusivo. Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. Devem ser apresentadas de modo a trazer reflexões norteadoras para futuras investigações, evitando um teor conclusivo. 
Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. Devem ser apresentadas de modo a trazer reflexões norteadoras para futuras investigações, evitando um teor conclusivo. 
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ABSTRACT/RESUMEN:





O texto do abstract deverá ser escrito em língua inglesa e o do resumen em língua espanhola. Deve vir em itálico. Este texto visa ser uma tradução coerente que, ainda que preserve o sentido original do texto original em português, ajusta expressões de modo a ter a própria coerência interna e mediar as lógicas científicas entre as duas línguas, objetivando a divulgação científica internacional. Traduções em plataformas eletrônicas são desaconselhadas. A tradução, também, deve respeitar o limite de 250 palavras. O texto do abstract deverá ser escrito em língua inglesa e o do resumen em língua espanhola. Deve vir em itálico. Este texto visa ser uma tradução coerente que, ainda que preserve o sentido original do texto original em português, ajusta expressões de modo a ter a própria coerência interna e mediar as lógicas científicas entre as duas línguas, objetivando a divulgação científica internacional. Traduções em plataformas eletrônicas são desaconselhadas. A tradução, também, deve respeitar o limite de 250 palavras. O texto do abstract deverá ser escrito em língua inglesa e o do resumen em língua espanhola. Deve vir em itálico. Este texto visa ser uma tradução coerente que, ainda que preserve o sentido original do texto original em português, ajusta expressões de modo a ter a própria coerência interna e mediar as lógicas científicas entre as duas línguas, objetivando a divulgação científica internacional. Traduções em plataformas eletrônicas são desaconselhadas. A tradução, também, deve respeitar o limite de 250 palavras. 
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RESUMO:





O resumo tem métrica mínima de 150 e máxima de até 250 palavras. Trata-se de um texto de função objetiva, de modo a apresentar para o leitor um mini-universo do que será lido no texto. Deve conter o objetivo geral, que deve vir como verbo no infinitivo, e que explicite a articulação as categorias de pesquisa e o método. Necessita também explicitar o método e as técnicas de coleta e/ou análise. Além disso, o resumo aponta uma síntese dos resultados e conclusões. No caso de um relato de experiências educativas, o intuito é o de problematizar uma experiência educativa operacionalizada por sujeitos educativos, sendo cientificamente analisada e reconstruída. De natureza geralmente aplicada, permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza. Compreende descrições de atividades didático-pedagógicas concluídas ou em fase avançada de execução contendo resultados, de modo que se apresente a proposta de mediação didático-pedagógica, os objetivos, a metodologia e os resultados alcançados. O texto deverá conter de 06 a 12 páginas (contendo referências). Suas seções compreendem a Introdução, com a proposta de mediação didático-pedagógica, a justificativa e os objetivos; Metodologia (ou da intervenção didática, ou do método científico empregado); Discussão sobre os resultados alcançados; Considerações Finais; Referências. A fundamentação teórica separada da introdução fica a cargo dos autores desenvolver conforme a proposta textual e a experiência relatada..
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PALAVRAS-CHAVE: Três a cinco palavras-chave separadas por ponto, que sirvam de indexadores (método, categorias-chave, campos de pesquisa, local de pesquisa)














� Rodapés daqui em diante devem ser apenas explicativos importantes (não fundamentais) de complemento textual. Evite inserir referências ou elementos de conteúdo fundamental, pois são textos de leitura opcional. 





